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Eixo Temático: SAÚDE DO TRABALHADOR 
PREVALÊNCIA DE BURNOUT EM PROFISSIONAIS DA ENFERMAGEM DE PRONTO ATENDIMENTO 

INTRODUÇÃO: A Enfermagem é uma profissão que nasce do cuidado e da presença. No pronto-socorro, essa presença é ainda mais intensa: o enfermeiro permanece ao lado do paciente e de sua família nos momentos de maior fragilidade, enfrentando dor, urgência e incertezas. Essa rotina, aliada às responsabilidades técnicas e emocionais, expõe os profissionais a um cenário de grande exigência física e psicológica. Nesse contexto, a Síndrome de Burnout surge como uma condição preocupante, caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional. Com o tempo, o desgaste leva ao distanciamento afetivo e à perda de satisfação com o trabalho, comprometendo a qualidade do cuidado e o bem-estar do profissional. Considerando a alta demanda emocional e a sobrecarga nos serviços de urgência e emergência, torna-se essencial compreender o impacto do Burnout na Enfermagem para promover ambientes mais saudáveis e sustentáveis de trabalho. Esta investigação se justifica pela necessidade de compreender como essa síndrome afeta a saúde do enfermeiro e a segurança do paciente, bem como identificar fatores de risco e estratégias de prevenção.
OBJETIVO: Analisar a prevalência da Síndrome de Burnout entre os profissionais de enfermagem de um  pronto-atendimento, com base em estudos publicados na literatura. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando as bases de dados LILACS, MEDLINE e BDENF. Foram aplicados os filtros: texto completo disponível, idioma português e publicações dos últimos dez anos. Incluíram-se artigos originais do tipo estudo de prevalência, totalizando quatro estudos selecionados para análise. RESULTADOS: A revisão mostrou alta prevalência da Síndrome de Burnout entre profissionais de enfermagem que atuam em serviços de urgencia e emergencia, com destaque para as dimensões exaustão emocional e despersonalização. Estudos mostraram taxas superiores a 50% de exaustão emocional moderada a alta e níveis reduzidos de realização profissional. Os principais fatores associados foram sobrecarga de trabalho, longas jornadas, baixa autonomia, falta de apoio institucional e contato constante com situações de sofrimento e risco de morte. Foi observado maior vulnerabilidade entre mulheres e profissionais com múltiplos vínculos empregatícios. Um dos estudos identificou prevalência de 13,9% de burnout completo entre os participantes. CONCLUSÃO: Conclui-se que a Síndrome de Burnout é um agravo frequente entre profissionais de enfermagem de serviços de atendimento imediato, refletindo as condições estressantes e a sobrecarga do ambiente de trabalho. A presença de escores elevados de exaustão emocional e despersonalização reforça a necessidade de ações preventivas contínuas, voltadas à promoção da saúde mental, apoio psicológico institucional, valorização profissional e melhoria das condições laborais. Recomenda-se o desenvolvimento de planos de prevenção individualizados, capazes de identificar fatores específicos de desgaste e promover o bem-estar desses profissionais essenciais à linha de frente do cuidado.
PALAVRAS-CHAVE: Esgotamento Profissional, Saúde Mental, Saúde do trabalhador
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